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1 INTRODUÇÃO
O presente artigo faz referência a um projeto que objetivou o desenvolvimento de hábitos alimentares saudáveis em crianças. A motivação, além da sugestão do quadro docente, foi o aumento crescente da obesidade entre os adolescentes. O trabalho contou com a mediação e apoio do Programa Institucional de Bolsas de Incentivo à Docência – PIBID, mais especificamente, o PIBID - Gestão Escolar. Hábitos alimentares dos estudantes fazem parte da Gestão Escolar, pois é para além da sala de aula, a partir do momento que a merenda institucional de qualidade nutricional é ofertada diariamente para os estudantes. Sendo descartada em detrimento de alimentos industrializados como refrigerantes, guloseimas e salgadinhos causam desperdício e má nutrição. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
O projeto foi realizado com crianças de 7 a 9 anos de uma turma do Segundo Ano do Ensino Fundamental de uma escola da rede municipal de educação em Rio Grande, as quais realizaram atividades lúdicas coordenadas com a proposta de uma melhor compreensão de dieta balanceada e bons hábitos alimentares.

Entre as atividades realizadas, destacam-se uma conversa informal com a turma, onde pode-se fazer uma problematização da prática de vida dos educandos. Logo após foi apresentado um vídeo, denominado “Dr. Esportes”. O vídeo apresenta uma série de animações que falavam da importância de uma boa alimentação, higiene e da prática de exercícios físicos.

Freire (1996) defende que aquilo que aprendemos tenha um tema gerador levantado a partir da problematização da prática da vida dos estudantes possibilitando a leitura de mundo.
Por esse motivo, acreditamos que apenas falar para as crianças que comer frutas e verduras faz bem à saúde não traria o efeito esperado. Foi solicitado que trouxessem, cada um, sua fruta preferida para a escola, as quais foram usadas param fazer uma salada de frutas com a ajuda das crianças. Propomos então, que as crianças fizessem um texto coletivo sobre a salada de fruta que fizeram e também que desenhassem a(s) fruta(s) que mais tinham gostado. O texto e os desenhos foram utilizados para a confecção do banner para a apresentação na “I MOSTRA DE EDUCAÇÃO NUTRICIONAL”( evento teve como objetivo promover a integração entre escolas da Rede Municipal de Ensino inseridas no projeto “Merenda que dá gosto, tchê”
, divulgando a produção de conhecimento dos alunos e as técnicas utilizadas pelos docentes na prática da sala de aula).

A alimentação saudável passou, então, a ser trabalhada através de um teatro de fantoches, onde a história, nomes dos personagens e algumas falas foram sugeridas pelas crianças. Os fantoches e o teatro de fantoches foram emprestados pelo Laboratório de Ensino e Pesquisa Docente (LEPD), da Universidade Federal do Rio Grande (FURG).

Por fim, convidamos os pais para um encontro, no qual discutimos sobre a importância de uma dieta balanceada para os filhos. Foram entregues aos pais pequenas cadernetas, feitas artesanalmente, as quais continham algumas receitas saudáveis e atrativas para as crianças, na esperança de ajuda-los com os casos de rejeição de alimentos nutritivos.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 



Após essas atividades, notou-se um aumento no número de crianças que consumiam frutas, quando oferecidas na merenda escolar. Muitas crianças passaram a trazer suas próprias frutas para a hora do lanche, as quais ficavam muito orgulhosas de mostrar-nos que estavam mantendo uma alimentação saudável - conforme os conceitos construídos em conjunto com a turma, as bolsistas e a professora durante as atividades supracitadas.

Percebeu-se uma diminuição no número de biscoitos e refrigerantes e o aumento considerável do consumo de frutas. Ao indagar as merendeiras da escola, concluiu-se também que houve um aumento no consumo de legumes e verduras na hora das refeições, o que levou a uma diminuição no desperdício.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Apesar dos resultados otimistas, é preciso repensar as práticas dentro e fora da sala de aula. É preciso incentivar a mudança, mas tão importante quanto isso, é esforçar-se para que a mudança seja contínua.
Neste semestre, começamos a trabalhar também a importância de atividades físicas. Com o aumento das atividades de entretenimento sedentárias – televisão, videogame – a atividade física é um tema que também deve ser trabalhado com urgência nessa e noutras escolas. Por fim, embora o trabalho tenha mostrado resultados positivos, é preciso trabalhar constantemente os hábitos alimentares, do contrário, não terá nenhum significado para as crianças e, pouco tempo depois, voltariam aos seus “vícios” alimentares mantendo constante a realidade alarmante do aumento de crianças obesas no Brasil.
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� O objetivo do "Merenda que dá gosto" é progressivamente aumentar o consumo alimentar nas escolas municipais. Atualmente, dez instituições já vivenciam o projeto, oferecendo quatro refeições ao dia para seus alunos em horários alternativos. Informação retirada da página virtual da �HYPERLINK "http://www.riogrande.rs.gov.br/pagina/index.php/noticias/detalhes+59d80f,,rio-grande-recebe-premio-gestor-publico-em-porto-alegre.html"�Prefeitura Municipal de Rio Grande�





